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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Introdução:
Apresentação dos motivos que levaram ao presente projecto de recomendação.

Neste mundo global e em particular no contexto comunitário, onde Portugal ocupa uma posição pouco promissora, nomeadamente quanto aos baixos níveis de escolaridade da sua população, à falta de qualificação da sua mão de obra, à fraca competitividade das suas empresas, ao pouco valor acrescentado da sua produção, permanece actual continuar a discutir-se o “estado da nossa educação” que, seguramente, é uma questão transversal à sociedade portuguesa.

 
Assim e porque a educação, versus desenvolvimento, são essenciais para o nosso crescimento quer social, quer económico, quer até político, torna-se necessário a tomada de mais e melhores medidas que visem melhorar o actual estado de coisas.
A notória falta de interesse dos alunos pela escola e mais concretamente pela leccionação das matérias que lhes estão associadas, requerem uma maior intervenção por parte de todos os parceiros envolvidos nesta problemática, sendo necessária um aposta na diversidade e na diversificação objectiva do conhecimento. 
Apesar da constante “evolução” da sociedade, os jovens encontram sempre o mesmo tipo de escola, onde a multiplicidade e o brilhantismo do novo mundo da comunicação, parece ficar sempre lá fora; nesta perspectiva, alguns dos alunos não hesitam em considerar a escola descontextualizada da realidade actual, sendo que em variadíssimas situações, entendem ser inúteis as aprendizagens a que se encontram sujeitos. Daí até ao insucesso escolar vai apenas um passo… 
Os actuais números do desemprego em Portugal não deixaram de fora nem os jovens licenciados, facto que em muito tem influenciado as decisões dos alunos do ensino secundário, face à continuidade da sua permanência no sistema. Os mesmos tendem a valorizar cada vez menos o seu percurso escolar, tendo deixado de acreditar no seu sucesso profissional, não acreditando sequer que vão conseguir chegar ao mercado de trabalho se permanecerem na escola, isto enquanto os números do desemprego continuam a crescer.

Assim, sentindo-se sem opção, “optam” pelo abandono escolar.

Primeira Proposta de Recomendação:

 - Desenvolver uma campanha de sensibilização nacional, dirigida a alunos, pais, encarregados de educação e sociedade em geral, no sentido de se alertar para a necessidade de se “fazer a escola toda”, voltando a “olhar-se” a educação como um bem fundamental para o enriquecimento pessoal e como garante de um desenvolvimento sustentado do nosso país, dando-se a conhecer que, só com mais e melhores qualificações se alcançará sucesso.
Segunda Proposta de Recomendação:

- Reorganizar o ensino superior no sentido da oferta do mercado de trabalho, por forma a não se permitir o funcionamento de cursos que apenas garantem o acesso ao desemprego, não se facilitando candidaturas a faculdades cujas saídas profissionais se encontram esgotadas, antes mesmo de os alunos frequentarem as licenciaturas  por si disponibilizadas e apenas servindo para se apresentarem  números, inconsequentes, de jovens no ensino superior.
Terceira Proposta de Recomendação:

- Implementar uma reformulação dos currículos dos cursos do ensino secundário, nomeadamente os tecnológicos, de modo a que os mesmos se aproximem, ainda mais, das novas áreas de interesse sócio – económico, modernizando-se em simultâneo as diversas técnicas de ensino, com o propósito de se “construir” uma nova escola, actual e apelativa.
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